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OS VALORES ENTREGUES NOS MÉTODOS ÁGIL, SEGUNDO A LITERATURA
DE PROJETO

Objetivo do estudo
Identificar na literatura cientifica de projetos o que praticantes de métodos ágeis reconhecem como
valor entregue ao cliente, pois o conceito de valor está na raiz dos métodos ágeis, sendo um de seus
princípios.

Relevância/originalidade
Esta RSL apresentou o conceito de que não basta pensar no projeto para seleção para adoção de
práticas ágeis, devemos considerar a maturidade do cliente nesta decisão.

Metodologia/abordagem
Pesquisa realizada por meio de consulta na base de dados “web of science” (WOS), realizando uma
revisão sistemática de literatura através de uma string, selecionando artigos que contenham evidencias
levantadas sobre quais são os valores que os praticantes de projetos ágeis entregam.

Principais resultados
O valor entregue ao cliente muda com cada projeto, com cada circunstância e principalmente com
cada cliente, já que o valor deve ser visto sob o ponto de vista do cliente.

Contribuições teóricas/metodológicas
A pesquisa pode influenciar os praticantes a buscar mais de uma prática para um mesmo projeto com o
objetivo de capturar melhor a visão do cliente

Contribuições sociais/para a gestão
A adoção de um melhor ajuste entre cliente/praticante e formato de projeto pode aumentar a
efetividade de projetos ágeis e aumentar a velocidade de adoção de práticas ágeis nas organizações.

Palavras-chave: Agile, Kanban, Scrum, valor, Partes interessadas
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THE VALUES DELIVERED IN AGILE METHODS, ACCORDING TO THE PROJECT
LITERATURE

Study purpose
Identify in the scientific literature on projects what practitioners of agile methods recognize as value
delivered to the client, since the concept of value is at the root of agile methods, being one of its
principles.

Relevance / originality
This RSL presented the concept that it is not enough to think about the project for selection to adopt
agile practices, we must consider the maturity of the client in this decision.

Methodology / approach
Research carried out by querying the “web of science” (WOS) database, performing a systematic
literature review through a string, selecting articles that contain evidence raised about what are the
values ??that practitioners of agile projects deliver.

Main results
The value delivered to the client changes with each project, with each circumstance and especially
with each client, since the value must be seen from the client's point of view.

Theoretical / methodological contributions
Research can influence practitioners to seek more than one practice for the same project in order to
better capture the client's vision.

Social / management contributions
Adopting a better fit between client/practitioner and project format can increase the effectiveness of
agile projects and increase the speed of adoption of agile practices in organizations.

Keywords: Agile, Kanban, Scrum, value, stakeholder
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OS VALORES ENTREGUES NOS MÉTODOS ÁGIL, SEGUNDO A LITERATURA 

DE PROJETO 

 

INTRODUÇÃO 

A adoção de práticas ágeis está em expansão, entre agilidade organizacional e gestão 

de projetos ágeis os gerentes de projetos que declaram utilizar métodos ágeis cresce de forma 

consistente nas pesquisas sobre a área,  o PMI no seu periódico Pulse (2019) atribui o 

crescimento a necessidade de se adaptar aos ambientes dinâmicos e inovadores. 

Mesmo quando consideramos o cenário Brasileiro, onde temos um grande nível de 

informalidade e corporações que detém recurso e conhecimento são no modelo mais tradicional 

de organização, as práticas ágeis se mantem em crescimento (Pulse, 2019). 

Apesar dos claros avanços as práticas ágeis ainda tem um caminho mais longo a coletar 

adeptos (Denning, 2018), devido a estrutura resistente que se apresentam nas organizações com 

uma cultura hierárquica relativamente forte, pois esses modelos combinados mais pesados 

podem começam a perder um pouco de sua agilidade emergente (Iivari & Huisman, 2007). 

DE qualquer maneira, é perceptível que a transição para o ágil já se iniciou, sendo que 

se espera por processo complexo, evolutivo e longo, em particular na fase operacional, muitas 

vezes havia um alto risco de mudança de transformação sustentação (Paterek, 2017), sendo 

assim as corporações devem ajustar suas práticas ao seu próprio contexto (Denning, 2018). 

Também é notado que  a transição para a nova metodologia de gerenciamento de 

projetos vem estimulando mudanças organizacionais em processos, métodos, ferramentas, 

comunicação, cliente cooperação, estrutura organizacional, estratégia organizacional, cultura 

organizacional, tecnologia, financeiro contabilidade e direito (Paterek, 2017), porem o conceito 

de lotes pequenos ainda representam um desafio para os gestores mergulhados em ideias 

tradicionais de produtividade (Ries, 2019, p. 54) 

Mas há uma razão clara para enfrentar o desafio, um mundo cada vez mais dinâmicos 

requer ferramentas como as práticas ágeis que são projetados para gerenciar mudanças e 

incertezas ambientais (Ahimbisibwe, Cavana, & Daellenbach, 2015), e ainda considerar o valor 

entregue ao cliente, já que o conceito de valor está na raiz dos métodos ágeis, sendo um de seus 

princípios, e entregar valor para o cliente o elemento mais importante de todos (Denning, 2018). 

O objetivo deste artigo é identificar através de uma revisão de literatura o que praticantes 

de métodos ágeis reconhecem como valor entregue ao cliente, o conceito de valor está na raiz 

dos métodos ágeis, sendo um de seus princípios (“History: The Agile Manifesto”, 2002). 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O método de pesquisa será uma revisão sistemática de literatura, seguindo o protocolo 

descrito por Pollock e Berge (2018), com o objetivo de identificar através de uma revisão de 

literatura o que os praticantes de métodos ágeis consideram como valor entregue ao cliente, 

assim a pesquisa irá buscar na literatura cientifica artigos e conference paper que  buscaram 

identificar o reflexo da visão do cliente nas suas entregas. 

No tema de práticas ágeis limitar a pesquisa a artigos científicos será muito restritivo, 

os anuais de congressos apresentam um curto espaço de tempo entre a realização da conferência 

e a publicação sugere que eles passaram, em média, por um processo de revisão muito leve 

(González-Albo & Bordons, 2011), porem ama  revisão sistemática de alta qualidade tentará 
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identificar todos os  estudos de pesquisa primária relevantes, tanto publicados e inédito, 

realizados em todo o mundo e  escritos em diferentes línguas (Pollock & Berge, 2018) 

Nesta pesquisa que tem um caráter exploratório, foi utilizado a uma das  bases mais 

recomendadas nas ciências sociais Web of Science (WoS) (Det Udomsap & Hallinger, 2020), 

entretanto como a ideia central é uma pesquisa inicial de reconhecimento de campo foi 

desconsiderado a utilização da base SCOPUS, que apesar do seu crescimento e importância 

para ciências sociais, apresenta um grande volume de dados o que pode confundir a pesquisa 

em caráter inicial, dispersando recursos limitados e diminuindo a homogeneidade (Pollock & 

Berge, 2018) 

Como o objetivo destacado da revisão sistemática de literatura é a avaliação de 

conceitos dentro da produção cientifica e suas principais obras, vamos utilizar analise de co-

palavra, pois a unidade de análise é um conceito, não um documento, autor ou revista (Zupic & 

Cater, 2015), sendo que como a estratégia será a busca por co-palavra, a definição das palavras 

de busca e suas ligações, também conhecida como string é muito relevante ao processo, poucas 

palavras e conceitos muito amplos trarão muito arquivo ruido,   será palavras para busca (agile 

or kanban or scrum or XP) and value and stakeholder , detalhes dos passos estão descritos na 

tabela 01. 
 

 

Fase Passo Resultado 

1- Esclarecer o tema alvo 

e o objetivo da pesquisa 

Definir a questão de 

pesquisa (PICO) 

De que maneira os praticantes procuram entregaram 

de valor para o cliente? 

Definir a elegibilidade e 

características dos estudos 

Artigos científicos e conference papers (publicados e 

em pré-print) 

Definir possíveis saídas 

secundarias 
Definições de valor a partir da visão do cliente 

2- Encontrar pesquisas 

relevantes 

Definir e descrever s 

bases de pesquisa 
Web of science e Scopus 

Descrever a estratégia de 

busca nas bases 

selecionadas 

Co-palavra limitada por uma string 

Detalhar o processo pelo 

qual os artigos serão 

selecionados 

(agile or Kanban or Scrum or XP) and value and 

stakeholders 

3- Coletar dados 

Descrever o método de 

extração de dados 

Uso da string acima dentro das bases de dados  WOS, 

total 172 artigos 

Listar as variáveis que os 

dados serão selecionados 
Selecionar Artigos e conference papers 

4- Avaliar a qualidade dos 

estudos 

Definir os métodos de 

evitar o risco de vies 

incluído nos estudos 

Será utilizado a seleção por assunto presente no título 

e resumo, Incluídos se tratar de projetos ágeis e 

excluídos se o tema de estudo não for gestão. 

Descrever como o método 

será utilizado 

Todos os dados serão carregados no Rayyan e 

avaliado de forma sistemática, de acordo com os 

fatores de inclusão e exclusão. 

5- Sintetizar as evidências 

Descrever quais as 

análises estatísticas 

planejadas 

Análise de citação e co-citação através do 

VOSviewer, para avaliar clusters de citações. 

Descrever o método de 

sintetização qualitativo 

Os dados serão agrupados por Codes valor entregue 

ao cliente 



 
 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do XI SINGEP-CIK – UNINOVE – São Paulo – SP – Brasil – 25 a 27/10/2023 3 

Planejar a apresentação de 

resultados 

Os dados qualitativos serão apresentados no entorno 

do tema dos clusters 

6- Interpretar achados 

Como a informação sobre 

qualidade da evidência 

será usada 

Serão avaliados nas pesquisas anteriores como os 

praticantes de metodologias ágeis avaliam a entrega 

de valor para o cliente 

Definir como os 

resultados serão  

interpretados 

Identificar nos clusters o que cada um entrega de 

valor e se busca a visão do cliente neste valor 

Explicar como os achados 

serão sumarizados 

Se identificado, pode abrir um caminho para 

publicação de um estudo utilizando a visão do cliente 

como parâmetros de valor. 

Tabela 1 - Passos da RSL 

 Fonte: adaptado do artigo de Pollock e Berg (2018) 

 

A busca pela resposta a esta questão de pesquisa se iniciou na escolha dos termos de 

uma string, sua validação foi aprovada por dois doutores especialista, um na área de projetos 

ágeis  e outro na área de marketing voltado a projetos. Após a definição da string, realizou-se 

em 19 de Junho de 2022, a busca na base WOS. Uma busca sem filtros iniciais permitiu assim 

que todas as produções que atendessem ao critério de busca fossem apresentadas. Com isso 

obteve-se então 172 resultados na base Web of Science, na própria base de WoS  foi limitado 

artigos e conference papers, criando uma amostra de 165 artigos iniciais. 

Os dados de referência dos artigos foram exportados da WoS um  arquivo de 

transferência .ciw, o arquivo de transferência foi carregado no analisador de bases on-line 

Rayyan (Ouzzani, Hammady, Fedorowicz, & Elmagarmid, 2016), onde pela leitura dos títulos, 

palavras chaves e resumos foi avaliado os fatores de inclusão e exclusão descritos abaixo: 

Fatores de exclusão (I) não tratar de gestão, fator de inclusão (II) tratar de gerenciamento de 

projeto, sendo que a avaliação retornou uma amostra de 104 textos para avaliação. 

Os textos selecionados representam o corpus de analise desta revisão sistemática de 

literatura e incluiu (I) o levantamento de pesquisas pertinentes, (II) obtenção dos dados e 

qualificação dos estudos, sendo que as próximas fases são síntese de evidencias e interpretação 

de resultados respectivamente (Pollock & Berge, 2018).  

Para avaliação qualitativa dos textos e elaboração da síntese de evidências foi utilizado 

software AtlasTi. O AtlasTi é um software de apoio a pesquisa qualitativa que auxilia no 

agrupamento das notas de análise, comentários, codificações e citações, sendo que como de um 

software de apoio não cabe ao mesmo automatizar ou realizar a interpretação qualitativa dos 

textos, estas funções cabem ao pesquisador, durante este processo mais 15 artigos foram 

excluídos por estarem fora do tema de gestão (11 textos) ou por se tratarem de artigos com 

baixa qualidade cientifica ou mais precisamente artigos de opinião ( 4 textos). 

Após a avaliação, foram selecionados 89 artigos como base de dados para a avaliação 

de co-citação, sendo que a avaliação por co-citação é usada para construir medidas de 

similaridade entre documentos, autores ou revistas (Zupic & Cater, 2015), essa medida de 

similaridade é construída através de cluster que representam a frente de um domínio 

especificado pesquisa (Zupic & Cater, 2015). 

Com a base de dados co-citação foi possível identificar alguns autores mais relevantes 

para o tema e também a medida de similaridade entre os artigos, depois de experimentar alguns 

parâmetros para o sistema VOSviewer, o corpus de conhecimento passou a ser bem 

representado com 3 referencias coincidentes nos artigos ou mais, considerando o método da 

contagem total e destaque para as forças de ligação entre as citações, a imagem pode ser 

observada na figura 1, esta configuração chegou tabela um de contagem de citação para 
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identificar os artigos mais influentes e também ao agrupamento das citações em cinco clusters, 

uma sequência dos passos seguidos pode ser verificado na figura 2. 

 

 

Figura 1: Mapa VOSviewer 

 

Por fim, a próxima etapa desta revisão se dedicará a apresentar a síntese de evidências 

codificadas extraídas do corpus de pesquisa, agrupada entorno dos temas principais dos cluster, 

de forma a responder à questão de pesquisa: De que maneira os praticantes procuram 

entregaram de valor para o cliente? 
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Figura 2 Passos do levantamento inicial 

Baseado em Moler (2009) 

 

RESULTADOS 

A análise dos artigos identificados no corpus inicial na Tabela 02, associados aos 

cluster identificados pelo VOS Viewer, resultou na identificação de cinco agrupamentos 

destacados pela similaridades dos autores mais influentes e desenvolvido pelo pesquisador de 

acordo com as evidencias levantadas, assim em cada grupo destacado o praticantes de projeto 

buscam entregar valor de forma diferente, sendo elas: Agilidade organizacional, levantamento 

de requisitos, Scrum master e XP, DevOps lean e outras técnicas e por fim métodos de co-

criação com o cliente. As evidências serão apresentadas entorno dos temas. 
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Construto Resumos  Artigos no Grupo 

Agilidade 

organizacional - 

Comunicação e 

interação 

Artigos que 

reúnem relatos 

e descrição de 

agilidades 

organizacionais 

 (Ashmore, Wedlake, Ashmore, & Wedlake, 2016; Bauer, Vocke, Bauer, & 
Vocke, 2019; Bauer et al., 2019; Baumann, Kaiser, Baumann, & Kaiser, 2017; 
Bodiova, Martinez, Bodiova, & Martinez, 2017; Boerman et al., 2015; 
Chatterjee et al., 2021; Dowling & Dowling, 2014; Fourgeau et al., 2016; 
Fraser & Fraser, 2009; Freeman-Benson, Borning, Freeman-Benson, Borning, 
& IEEE, 2003; Garcia, Jerez, Sagarna Garcia, & Pereira Jerez, 2020; Gilb & 
Gilb, 2006; Huijgens et al., 2016; Kropp et al., 2014; Leppanen et al., 2015; 
Lungu & Lungu, 2018; Marin et al., 2018; McBride et al., 2019; Meyer et al., 
2017; Morgan, Conboy, Morgan, & Conboy, 2010; Oza et al., 2009; Siddique, 
Hussein, Siddique, & Hussein, 2016; Srinivasan et al., 2009; Strauss, Lang, 
Strauss, & Lang, 2011; Whitmore et al., 2021; Whittle et al., 2021; Zhang, 
Watson, Zhang, & Watson, 2020) 

Engenharia de 

requisitos e 

histórias de 

usuários 

Práticas ágeis 

que valorizam 

a experiencia 

do usuário 

 (Asghar et al., 2016; Diaz-Pace, Bianchi, Andres Diaz-Pace, & Bianchi, 2019; 

Francke, Alexander, Francke, & Alexander, 2018; Ikram, Naz, Ikram, & Naz, 

2015; Jarzebowicz, Sitko, Jarzebowicz, & Sitko, 2019; Logue, McDaid, Logue, 

& McDaid, 2008; O’hEocha, Conboy, O’hEocha, & Conboy, 2010; Przybylek, 

Zakrzewski, Przybylek, & Zakrzewski, 2018; Schon et al., 2017) 

Scrum master + 

XP e outras 

técnicas 

Artigos que 

utilizam o 

Scrum como 

prática. 

 (Alkema et al., 2017; Ambler & Ambler, 2009; Arseni & Arseni, 2016; Bagiu, 
Avasilcai, et al., 2018; Heidenberg et al., 2012; Holzmann, Panizel, Holzmann, 
& Panizel, 2013; Jaggars, Jones, Jaggars, & Jones, 2018; Kristinsdottir et al., 
2016; Kussunga, Ribeiro, Kussunga, & Ribeiro, 2019; Putta et al., 2019; 
Saeedi, Visvizi, Saeedi, & Visvizi, 2021; Streule et al., 2016) 

DevOps, Lean e 

Outras práticas 

Artigos que 

discutem 

outras práticas. 

 (Anand, Dinakaran, Anand, & Dinakaran, 2017; Bellomo et al., 2013; Belsis et 
al., 2014; Bluher et al., 2019; Comm, Mathaisel, Comm, & Mathaisel, 2010; 
de Bayser et al., 2015; Diaz et al., 2018; Eiiti & Eiiti, 2004; Garrido et al., 
2020; Jedlitschka et al., 2005; Kannan et al., 2016; Khurum et al., 2014; 
Kuchta & Kuchta, 2019; Mallouli et al., 2020; Mitrovic et al., 2020; Ni et al., 
2020; Ramanathan et al., 2013; Sauvola et al., 2018; Shima et al., 2018; 
Staron et al., 2013; Svejvig, Grex, Svejvig, & Grex, 2016; Wanderley et al., 
2014; West et al., 2000; Xing et al., 2021) 

Design 

Thinking, 

experimentação, 

modelagem e 

prototipagem 

Artigo que 

estudam a 

validação ativa 

do usuário 

 (Alahyari, & Sillitti, 2015; Al-Htaybat, von Alberti-Alhtaybat, Al-Htaybat, & 
von Alberti-Alhtaybat, 2018; Arar et al., 2018; Backevik et al., 2019; Bork et 
al., 2019; Gomero-Fanny et al., 2021; Hagen et al., 2019; Lindgren, Munch, 
Lindgren, & Munch, 2015; Mendhurwar, Mishra, Mendhurwar, & Mishra, 
[s.d.]; Noor et al., 2008; Riesener et al., 2020; Vidoni et al., [s.d.]; Yaman et 
al., 2017) 

 

 Tabela 2: Elaborado pelo proprio autor 

AGILIDADE ORGANIZACIONAL - COMUNICAÇÃO E INTERAÇÃO 

Entorno deste tema e temos textos que descrevem a agilidade organizacional e como 

pretende entregar valor ao cliente através do ajuste da entrega de acordo com uma interação 

constante e uma comunicação ajustada, defendem um ambiente aberto que incentive o 

compartilhamento de conhecimento (Srinivasan et al., 2009), buscando ciclos de lançamento 

mais curtos e maior qualidade nos produtos de forma  atender as demandas das partes 

interessadas (Dowling & Dowling, 2014). 

Podem ainda fazer uso de uma estratégia de desenvolvimento orientada a testes de forma 

a melhorar a qualidade do produto e a obter decisões de design (Srinivasan et al., 2009), porem 

valoriza uma uma visão do desenvolvimento de software e do desempenho da equipe de 
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software apoiada em interações e comportamentos (Fagerholm et al., 2015), assim de 

abordagens como histórias e metáforas para a obtenção  de  requisitos e análises  fornecem  

mecanismos para capturar a "voz do cliente",  permitindo-lhes articular suas necessidades de 

forma a se sentirem   confortáveis (Srinivasan et al., 2009). 

Ainda pode ser percebido que neste grupo, há uma ênfase maior na satisfação do cliente, 

sendo medida em termos da rapidez com que o cliente obtém valor do projeto (Siddique, 

Hussein, Siddique, & Hussein, 2016), aqui há uma maior valorização do product owner para 

gerenciar backlog de produtos e iterações curtas baseadas em requisitos priorizados,  para que 

entreguem alto valor aos usuários finais (Huijgens et al., 2016), o feedback no processo 

interativo é valorizado sobre os dados coletados na engenharia de requisitos, dando uma forma 

mais realista ao produto (Ashmore, Wedlake, Ashmore, & Wedlake, 2016). 

Sendo assim, é  importante  que as organizações  aproveitem os clientes  como  um  

membro  estendido da equipe de desenvolvimento,  pois os clientes encontraram valor 

significativo no envolvimento e engajamento junto com a equipe de desenvolvimento 

(Ashmore2016). 

Outro ponto que cabe ao desenvolvedor ao implementar tecnologias ou integrá-las em 

novas soluções é compreender os recursos tecnológicos atuais e desejados do projeto (Meyer et 

al., 2017), porem devem sempre considerar os clientes, e não a tecnologia, no centro do 

processo de design, utilizando funções específicas para seu forte envolvimento no projeto 

(Garcia, Jerez, Sagarna Garcia, & Pereira Jerez, 2020). 

Isso posto, deve-se considerar que mesmo com um design cuidadoso, pode haver 

consequências não intencionais da introdução de um sistema ou equipamento, podendo 

impactar negativamente nos valores que a organização pretende manter (Whittle et al., 2021), 

por isso para construir uma organização ágil requer uma combinação inteligente de conceitos 

de trabalho inovadores, ágeis arquiteturas organizacionais e tecnologias modernas que 

permitem inovação explotatória e exploratória simultaneamente (Bauer, Vocke, Bauer, & 

Vocke, 2019). 

Por fim, a agilidade organizacional identificam e elucidam a relação entre os 

stakeholders e o valor percebido, entre a confiança e atitude dos funcionários (Chatterjee et al., 

2021), assim em um  ambiente incerto e de mudanças contínuas projetos grandes requerem 

novas competências específicas: trabalho colaborativo incluindo pessoas, processos e 

componentes digitais para melhor entregar o valor social planejado a todas as partes 

interessadas envolvidas (Whitmore et al., 2021). 

PRÁTICAS ÁGEIS QUE VALORIZAM A EXPERIENCIA DO USUÁRIO 

Quando os textos se referem a praticas ageis que buscam conhecer e interpretar os 

requisitos de usuarios, identificou-se o grupo que reconhece como entrega de valor fornecer aos 

principais interessados a oportunidade de definir as entregas e gerenciar a incerteza no 

planejamento, e de qual funcionalidade incluir nas próximas versões (Logue, McDaid, Logue, 

& McDaid, 2008). 

Estas são praticas que buscam o valor centrado usuário, incentivam um diálogo rico 

entre as partes interessadas do projeto e evita a especificação prematura de soluções (O’hEocha, 

& Conboy, 2010), entre as práticas identificadas estão abordagens de engenharia de requisitos, 

estórias de usuario e hacktons, sendo estruturado em torno das funções técnicas, informações 

sobre premissas de arquitetura, análise de atributos de qualidade e questões pendentes para o 

sistema, estas práticas podem alcançar resultados úteis em um período de tempo mais curto 

(Diaz-Pace, Bianchi, Andres Diaz-Pace, & Bianchi, 2019; Saravi et al., 2018).  
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Apesar de nesteas praticas a comunicação face a face é a mais comum, muitos 

entrevistados também declaram o uso de outros meios de comunicação remotos ou a troca de 

documento de forma a extrair requisitos das partes interessadas e compreendê-los (Jarzebowicz, 

2019), assim estas praticas são fortemente apoiadas nas capacidade de interpretação dos 

desenvolvedores (Racheva et al., 2008). Porem estas praticas ageis dificilmente forneceram 

quaisquer ferramentas ou técnicas que auxiliem o lado humano do desenvolvimento de software 

(Przybylek, 2018). 

O risco destas praticas isoladas é não entender de fato que o valor do negócio é mais do 

que apenas números (Racheva et al., 2010), deixando de valorizar nas interações as motivações 

envolvendo os clientes  (Becker, Aromaa, & Eriksson, 2015), por fim o valor vem de um 

julgamento humano (Racheva, Daneva, Sikkel, & Buglione, 2010). 

SCRUM MASTER, XP E OUTRAS TÉCNICAS 

Quando consideramos as praticas ageis como Scrum e XP, o principal elemento na 

entrega de valor para o cliente é o product owner, é a partir do seu envolvimento que a equipe 

entende o que é um produto útil que atende aos requisitos do cliente. Desta maniera cabe ao 

product owner  ser o elo entre os clientes, outras partes interessadas e suas equipes de 

desenvolvimento (Kristinsdottir et al., 2016) 

Sendo que para isso é necessário que ele entenda como as praticas funcionam se envolva 

no processo desde o seu inicio e tome as decisões em tempo habil para evitar que o time de 

desenvolvimento fique em espera (Streule et al., 2016), como consequencia a comunicação 

eficaz é um fator dominante. Por isso, a comunicação com o cliente tem um formato especifico, 

sendo caracterizada pelos seguintes itens: conversas presenciais, correspondências telefônicas 

e por e-mail e aceitação de alterações após conversas com o cliente (Holzmann, Panizel, 

Holzmann, & Panizel, 2013). 

Esta enfase em comunicação busca a colaboração e confiança entre as equipes de 

desenvolvimento e o product owner, assim atingir autonomia, domínio do conheicmentoe 

propósito do projeto, estes elementos somadas a equipes altamente capacitadas permite 

desenvolver a  excelência técnica correlacionados as praticas ageis (Alkema et al., 2017), porem 

um cuidado tomar junto as equipes, principalmente em cenarios escalados,  é que várias equipes 

e pressão por entregas progressivas podem criar um ambiente hostil que leva à fadiga da 

implementação (Arseni & Arseni, 2016). 

Ainda, em ambientes escalados existe uma dificuldades em identificar os fluxos de valor 

e, o que impacta na formação dos trens de liberação, criando entre os projetos existentes e os 

desafios devido às dependências entre os trens (Putta et al., 2019), mesmo nos modelos não 

escalados existem algumas lacunas em relação à arquitetura da solução e modelagem de 

requisitos e rastreabilidade, o feedback constante nas interações ajudam com os requisitos 

voláteis resultando em produto de maior valor. 

Quando consideramos as criticas a este sistema temos uma falta na compreenssão dos 

requisitos iniciais (Kussunga, Ribeiro, Kussunga, & Ribeiro, 2019), outra critica comumente 

associada as práticas ageis é que o valor do negócio em contextos ágeis não está claramente 

definido, embora a criação de valor do negócio seja um dos temas centrais no desenvolvimento 

ágil e enxuto (Heidenberg et al., 2012) 

Entretanto a de se reconhecer o avanço das praticas ágeis em muitos contextos, sendo 

que em projetos com escopos incertos as particas ágeis geralmente entregam mais valor que 

métodos sequenciais (Bagiu, Avasilcăi, & Alexa, 2018), outro ponto é que há uma tendência na 

indústria de abraçar o método scrum e buscar funcionários dotados de habilidades e 
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competencia necessárias para sua pratica (Saeedi, 2021), isso reforça a necessidade se 

disseminar nas equipes a visão e valores das práticas ageis, ainda discutir os desafios de 

desenvolvimento estrutural, cultural e organizacional que serão vivenciados na implementação 

da estrutura (Jaggars, Jones, Jaggars, & Jones, 2018). 

DEVOPS, LEAN E OUTRAS PRÁTICAS 

DevOps e o Lean, são praticas que buscam ao mesmo tempo atender as necessidades 

dos consumidores através de entregas constante em um curto espaço de desenvolvimento, e 

fornecer valor ao patrocinador com sua pronta operacionalização (Ramanathan et al., 2013). 

A visualização e a comunicação visual  são apontados como importantes ferramentas do 

projeto, onde há  a  necessidade de compartilhar  conhecimento de forma rápida  e  intuitiva 

(Svejvig, Grex, Svejvig, & Grex, 2016), exigindo do gerente do projeto e do product owner 

estarem perto o suficiente do projeto para entender a realidade do projeto, e não  depender,  por  

exemplo, apenas de  modelos  de palco e planos  (Svejvig et al., 2016). 

Estas praticas são preferencialmente aplicadas onde existe a necessidade de uma entrega 

continua e os requistos estão em constante mudanças, devido a sua capacidade de se adaptar e 

priorizar os requisitos (Anand, Dinakaran, Anand, & Dinakaran, 2017), contudo a  compreensão 

profunda das necessidades do cliente e das razões por trás dos requisitos em constante mudança 

são essenciais para a construção de produtos, entretanto identificar, validar e reagir a essas 

mudanças costuma ser difícil e requer ciclos de iteração curtos e feedback dos clientes (Sauvola 

et al., 2018). 

Ainda quando consideramos o DevOps deve existir um certo nivel de automação na 

gestão dos feedback devido à grande quantidade de informações, assim os resultados devem ser 

visualizados em um nível adequado de abstra, evitando um grande volume de dados que podem 

retornar dos usuarios, criando um cenário caótico para operadores manuais  (Mallouli et al., 

2020). 

Assim,  para responder a estes feedback, existe uma necessidade de melhor sincronizar 

os ciclos de desenvolvimento, para incorporar diferentes partes interessadas e suas interfaces e 

para adaptar os planos de desenvolvimento a ambientes dinâmicos. (Bluher et al., 2019), onde 

muitas vezes o projeto se apresenta como sistemas complexos, continuos e não lineares 

(Mitrovic et al., 2020). 

Nestas praticas a entrega de versões de trabalho que capturam o estado atual do software 

devem ser lançadas com frequência para reduzir os riscos para todas as partes interessadas e 

para possibilitar avaliar o estado atual de um projeto e orientá-lo na direção certa (de Bayser et 

al., 2015). 

Entretanto, as complexidades das ferramentas junto com a variedade de partes 

interessadas envolvidas, podem resultar em requisitos mal compreendidos e frequentes 

solicitações de mudança de produto, já que os usuários experimentam as ferramentas em seus 

fluxos de trabalho reais. Essa rotatividade de requisitos pode facilmente paralisar o progresso 

na implementação do registro de especialidades (Kannan et al., 2016) 

Essa paralização, constuma ocorrer após um padrão de alta velocidade inicial por 

semanas ou meses, sendo que ainda podemos incluir uma desaceleração da velocidade de novas 

entregas devido a problemas de estabilidade impactam o engajamento e a participação das 

partes interessadas nos negócios (Bellomo et al., 2013). 

Por fim, ainda devemos considerar que com o feedback constante, atuando muitas vezes 

de forma automatizada  a falta de confiança e as muitas vezes a falta de conhecimento sobre o 
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produtos das partes interessadas se apresentaram como grandes desafios aos desenvolvedores 

(Xing et al., 2021). 

DESIGN THINKING, EXPERIMENTAÇÃO, MODELAGEM E PROTOTIPAGEM 

Neste grupo, foi reunido as praticas colaborativas, de expermentação e de co-criação de 

valor, pois buscam permitir que os principios ageis atuem como desenvolvedores das partes 

interessadas, praticando o feedback rápido e a priorização baseada em valores sob o ponto de 

vista do cliente (Noor et al., 2008; Riesener et al., 2020). 

Vale destacar que e embora os princípios de experimentação e co-criação de valor não 

sejam novos e ressoem em muitos ambientes dos praticntes de agil, o estado da prática ainda 

não está maduro. Em particular, a experimentação raramente é sistemática e contínua 

(Lindgren, Munch, Lindgren, & Munch, 2015). 

Os autores Yaman et al., (2017) identificaram que as empresas estão abertas para adotar 

essa abordagem e aprender ao longo do processo de introdução conseguem obter redução dos 

esforços de desenvolvimento, percepções mais profundas do cliente e melhor suporte para 

decisões de desenvolvimento, pois a aplicação de protóticos e expermentação permite a 

integração natural em sua abordagem ágil de ativos leves para seus negócios e sua integração 

de partes interessadas (Al-Htaybat, von Alberti-Alhtaybat, Al-Htaybat, & von Alberti-

Alhtaybat, 2018). 

Desta maniera, estas técnicas colocam o usuario no centro do desenvolvimento, 

capturando o ponto de vista do cliente já nos estagios iniciais do desenvolvimento, evitando a 

medição dos desenvolvedores e arquitetos que tem uma visão muito técnica dos processos, 

apresentando alguns modelos mais simples e  a experiencia  do usuario com eles (Alahyari & 

Sillitti, 2015; Arar et al., 2018).  

Para isso precisamos construir equipes multifuncionais estáveis ao longo do tempo, 

também com uma visão social e relacional, além dos aspectos técnicos  (Backevik et al., 2019), 

estas equipes visão permitir a experimentação,  captando a comunicação verbal e não verbal 

humanas para desenvolver alternativas estratégicas  baseadas no  cliente e no mercado,  

construindo decisões bem fundamentadas  e  oportunas (Hagen et al., 2019). Esta 

expermentação normalmente se traduz em protótipos ou versões simplificadas que permitem a  

interação  com  o  cliente de forma mais ampla (Bork et al., 2019; Hagen et al., 2019). 

O uso de protótipos associados a experimentação traz feedback frequentes e estrutura 

desde do inicio do desenvolvimento, garantindo uma boa comunicação entre as partes 

interessadas (Gomero-Fanny et al., 2021), alem disso a experimentação minimiza o tempo e o 

custo: reduz o tempo para  "inovação" e o tempo de comercialização e, portanto, vincula  menos  

recursos  e  acelera as taxas de retorno (Hagen et al., 2019). 

Estas técnicas pratica o desenvolvimento centro no usuario, porem captura o ponto de 

vista do cliente já nos estagios iniciais do desenvolvimento, evitando a medição dos 

desenvolvedores e arquitetos que tem uma visão muito técnica dos processos, buscando a 

representação através de modelos mais simples e  a experiencia  do usuario com eles (Alahyari 

et al., 2015; Arar et al., 2018). 
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CONCLUSÕES E CONTRIBUIÇÃO PARA A PRÁTICA 

Esta revisão sistematica de literatura buscou identificar o que os praticantes de métodos 

ageis entendem como valor entregue ao cliente, já é concenso na gestão de projetos que o que 

se entende como valor entregue muda com cada projeto, com cada circunstancia e 

principalmehte com cada cliente, já que o valor deve ser visto sob o ponto de vista do cliente. 

As praticas ageis são uma importante evolução na forma de interagir com o cliente na 

busca de valor, permitindo uma personalização maior da entrega e tambem a adaptação do 

produto ou serviço a ser entrega a mudanças que ocorrem em cenários incertos, esta maior 

flexibilidade e cuidado com o valor entregue ao cliente ficou claro desde o manifesto agil, 

porem já estva presente mesmo antes da sua publicção. 

Entretanto como ficou evidenciado nos resultados, as praticas ageis se aplicadas de 

forma isolada podem não captar uma visão mais ampla do cliente, pricipalmente com a difusão 

das praticas em uma maior numero de organizações e tipos diferentes de projeto onde o cliente 

tem um dominio menor do seu negócio, assim as diversas praticas devem ser considerada 

complementares, permitindo explorar as visões do cliente na coleta de requisitos, associadas a 

uma visão mais holistica do produto a ser entregue e ainda permitindo modificações de 

correções de rota durante as interações. 

Como conrtibuição para a pratica esta RSL trouxe um agrupamento de praticas que 

podem ser associadas para aumentar os pontos de vista das necessidades dos clientes, 

permitindo ao praticante reforçar os pontos de vista dos clientes baseado nas fraquesas e forças 

do seu projeto. 

Como limitação, esta RSL é limitada pela uso de uma string de busca que indepedente 

das estartégias de mitigação de vieses, representa a visão dos pesquisadores no momento da 

revisão, ainda devemos considerar que apesar do reconhecimento da WoS  a mais significativa 

base de dados para pesquisas em ciencias sociais em pesquisas futuras outras bases podem ser 

consideradas. 
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